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Ata da Reunião do Conselho Municipal da Juventude 
 
Data: 2012-12-20 
 
Início: 18 Horas 
 
Local: Salão Nobre – Paços do Concelho da Câmara Municipal de Pombal 
 
Presenças: 

o Fernando Parreira – Vereador da Juventude 

o Pedro Brilhante – Membro da Assembleia Municipal do Partido Social-

democrata 

o Tiago Galvão – Membro da Assembleia Municipal do Partido Socialista 

o Renato Guardado – Presidente da Juventude Social-democrata de Pombal 

o Sofia Correia Dias – Representante da Juventude Socialista de Pombal 

o Ricardo Jorge – Presidente da Juventude Popular de Pombal 

o Pedro Murtinho – Presidente da Associação Horizonte 

o Gil Barros – Presidente da Associação Pombal Jovem 

o Liliane Silva – Presidente da União 21 Associação Juvenil 

o Nuno André Carvalho – Presidente da Associação Juventude Cruzence 

o Paulo João – Representante dos Agrupamentos de Escuteiros do Concelho, 

Agrupamento 891 – Carriço,  

o João Carlos Afonso Parreira – Presidente da Associação de Estudantes da Escola 

Secundária de Pombal 

o Gonçalo Raimundo – Presidente Associação de Estudantes da ETAP 

Ordem de trabalhos: 

1. Informações; 

2. Aprovação da ata da última reunião; 

3. Emissão de Parecer do Relatório do Plano de Atividades; 

4. Outros assuntos. 

 

Em representação do Sr. Presidente do Conselho, o Sr. Vereador do Pelouro da 

Juventude, Fernando Parreira iniciou a reunião cumprimentando muito respeitosamente 

todos os presentes.  
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1. Informações: 

Relativamente ao regimento do CMJ, o Sr. Vereador refere que dada a inexistência de 

propostas por parte dos membros do Conselho, ficará a cargo do Município a 

apresentação de uma proposta de regimento aos secretários. Depois de aprovada será 

enviada para os restantes membros. 

Ainda relativamente ao ponto das informações, refere que no que toca à Casa da 

Juventude, neste momento se estão a fazer esforços para que seja recuperada. 

Relativamente ao Espaço Jovem, o Sr. Vereador solicita que sejam enviadas propostas 

de funcionamento do espaço, até o final do mês de janeiro, para o gabinete de apoio aos 

vereadores, para que sejam apresentadas na próxima reunião do conselho, no mês de 

março.  

 

2. Aprovação da ata da ultima reunião: 

Relativamente ao segundo ponto da ordem de trabalhos o Sr. Vereador questiona os 

presentes sobre a existência de sugestões de alteração à ata da reunião anterior. Não 

havendo qualquer intervenção, o Sr. Vereador dá por aprovada a ata, por unanimidade. 

 

3. Emissão de Parecer do Relatório do Plano de Atividades: 

Relativamente ao ponto 3 da ordem de trabalhos, o Sr. Vereador, Fernando Parreira 

solicita que os diversos membros se manifestem relativamente aos documentos em 

discussão.  

Renato Guardado toma a palavra solicitando um esclarecimento relativamente ao 

funcionamento e pagamentos das Atividades de Enriquecimento Curricular. Uma vez 

que estão asseguradas verbas para este tipo de atividades, não entende porque muitos 

jovens que se encontram a leccionar estas atividades, se encontram por vezes com 

meses de ordenado em atraso. Fernando Parreira, também Vereador do Pelouro da 

Educação, esclarece que o Município de Pombal, tem um modelo único de 

funcionamento das AEC, uma vez que foram estabelecidas parcerias com as Juntas de 

Freguesia que possuem a responsabilidade de contratar os professores para leccionar as 

Atividades. Assim, o Município, transfere de imediato as verbas vindas da DREC, para 

os seus parceiros. Sempre que o Município tem conhecimento de uma situação de 

pagamentos em atraso aos professores, contacta os parceiros no sentido de se regularizar 

a situação.  
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Pedro Murtinho, Presidente da Associação Horizonte, refere que para além do CMJ 

poder emitir o parecer, deveria poder participar na elaboração do Plano Anual de 

Atividades no que toca às áreas ligadas à Juventude. Segundo ele, para o próximo ano, 

seria importante haver uma vertente mais participativa e crítica do CMJ. Fernando 

Parreira reitera da opinião de Pedro Murtinho, uma vez que este é de facto o desafio que 

fica para o ano para o próximo plano orçamental. 

Tiago Galvão, Membro da Assembleia Municipal do PS, concorda com a opinião dos 

dois intervenientes anteriores, considera, no entanto, baixa a afetação do orçamento para 

a juventude. Gostaria de ver incluída uma verba para recuperação de edifícios para 

arrendamento jovem, incentivos à empregabilidade assim como uma verba destinada à 

incubadora de empresas.  

Fernando Parreira discorda da opinião de Tiago Galvão, no sentido em que, para além 

do valor diretamente atribuído às atividades para a juventude, ao longo de todo o plano 

de investimento e atividades, os valores em causa que irão tocar esta população são 

muito elevados, como por exemplo o subsídio às atividades desportivas. Existe ainda 

um grande investimento para o skatepark, que tem sido dos projetos mais solicitados 

pela população jovem do nosso Concelho, dá ainda conta que será recuperado pela 

Câmara, um prédio na zona histórica, provavelmente destinado a arrendamento jovem. 

Ressalva ainda que apesar de novas atividades não estarem contempladas no orçamento, 

não significa que não possam ser levadas a cabo. 

Pedro Brilhante, Membro da Assembleia Municipal do PSD, refere que relativamente 

ao orçamento que está destinado à juventude, o ponto do arrendamento jovem tem 

grande importância. No que toca ao incentivo à empregabilidade, refere que já existem 

vários tipos de apoio, nomeadamente o Impulso Jovem. Ainda relativamente ao 

orçamento refere que está contemplada uma verba para a casa da juventude, para a qual 

a JSD já apresentou uma proposta em sede de Assembleia Municipal. Ligado a esta 

ideia, a sua sugestão de projeto para o Espaço Jovem, seria a possibilidade de 

exploração em comum do bar, para todas as associações juvenis. Propõe a criação de 

um grupo de trabalho para estudar a melhor forma de organizar e implementar este 

projeto, no que toca à exploração, divisão de trabalho assim como a divisão dos lucros. 

Dada por terminada a discussão relativa aos documento apresentados e, conscientes de 

que no futuro o CMJ terá um papel importante na apresentação de projetos, Fernando 

Parreira põe a votação os documentos em análise.  

O CMJ pronunciou-se favoravelmente, com 9 votos a favor e 4 abstenções. 
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4. Outros assuntos: 

Fernando Parreira informa que está a ser preparado o regulamento de apoio às 

Associações Juvenis que seria importante discutir na próxima reunião do conselho, pelo 

que será enviada, a todos os membros do conselho, durante o mês de fevereiro para 

análise. 

Todos os membros concordando com a importância da criação de um grupo de trabalho, 

no sentido de serem trabalhadas as propostas para o Espaço Jovem, foram eleitos dois 

responsáveis por este mesmo grupo, João Parreira, Presidente da AE da Escola 

Secundária e Sofia Dias, representante da JS, encarregues de constituir o grupo e de 

preparar uma proposta a apresentar na próxima reunião do Conselho. 

João Parreira, Presidente da Associação de Estudantes da Escola Secundária de Pombal, 

refere que ao contrário do que tinha sido referido na reunião passada, a sua Associação 

não está devidamente registada. A legalização e início da atividade comportará alguns 

custos, difíceis de suportar pois a associação não podendo passar recibos não poderá 

aceder a apoios. Neste sentido, o Presidente da Associação solicita o apoio da Câmara 

para esta situação. Fernando Parreira, em resposta ao solicitado refere que a câmara não 

fecha a hipótese de serem atribuídos apoios às AEs mediante a apresentação de projetos, 

não sendo no entanto, um apoio regular. Para esta situação em concreto refere, no 

entanto, que se poderá prestar algum apoio jurídico, uma vez que se encontram nesta 

situação várias associações. Relativamente a esta questão, Gil Barros, Presidente da 

Associação Pombal Jovem, refere que a legalização de uma AE não deveria estar 

dependente de um apoio da Câmara. Renato Guardado, refere ainda que para projetos 

futuros em conjunto, seria importante que as AE tivessem o seu processo de legalização 

regularizado. 

 

Fernando Parreira dá por encerrada a reunião, agradecendo a presença de todos. 

 

 

 


